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O presente trabalho tem dois objetivos: o

primeiro é identificar a atividade mineradora,

iniciada em fins do século XVII, no contexto

do processo de colonização desenvolvido no

Brasil. O segundo é fazer uma caracterização,

do ponro de vista arqueológico, dos vestígios

deixados pelo exercício daqueia atividade.

Neste segundo objetivo, incluímos evidenciar

as potencialidades da arqueologia histórica na

tare fta de resgatar evidêrtcias que possanl con)-

plementar as informações histórico-documen-

tais, para a reconstituição teórica clo processo

histórico abordado.

O texto é divido em três partes. A primeira

conten-rpla a visão que o surto de mineração

provocou tanto em nível interno (da Colô-

nia) quanto externo (internacional). Na segun-

da parte pretende-se explicitar as técnicas pre-

dorl-linantes qne foratl utilizadas para o de-

senvolvimento da mineração. E na terceira par-

te será feita tlma caracterização dos elenentos

col-rstitutivos dos tipos de sítios de miueração,

identificados eu Goiás, através do Projeto de

Salvamento Histórico-fuqueológico t-ta .Á,ten

a ser Atingida pela Represa da UHE de Serra

da Mesa. Este projeto vem sendo desenvolvi-

do pela equipe de arqueologia histórica da Uni-

versidade Federal de Minas Gerais cotr-r flnan-

ciamento de FURNAS CENTRAIS ELÉTRI-

CAS S.A. Iniciado em 1995, teve a primeira

fase caracterizada por un-r grande trabalho de

prospecção e os anos de )996 e 1997 foran't

gastos na realização do salvamenlo arqr'teoló-

gico dos sítios prospectaclos. Paralelamente a

este trabalho arqueológico, foi realizado un-l

Ievantamento histórico-documental em arqui-

vos de Goiás, Mir-ras Gerais e Rro de laneiro.
Neste ano de l99B o projeto entra em sua fase

conclusiva com o término dos trabalhos de la-

boratório.

I - Embora o ouro já tivesse sido descoberto

em território brasileiro muito tempo antes do

início do denor.ninado "ciclo do otlro"', o

grande in-rpacto da atividade mineral teve iní-

cio qnando, e n fins do século XWI (por volta

de ló93), o nobre netal foi encontrado nas

inediações de Ouro Preto (Minas Gerais). O

conjunto de transformaçoes produzidas pela

descoberta do ouro, e, posteriormente dos di-

amantes, pralicamente não encontrou simila

res, ocorridas até então, em nenhuma olltra

área conhecida. Veremos como alguns auto-

res, contemporâneos ou não, se referem ao

processo iniciado desde então.

Em obra publicada em l7l I com o título

de Cultura e Opulência do Brasil por sttas Dro-

gas e Minas, o jesuíta italiano João I'ntônio
Andreoni assim referitt-se ao Processo desen-

cadeado pela descoberta e diwrlgação da no-

tícia sobre o oLrro na região das Minas Gerais:

A sctle insaciárel do ouro cstitttuloLt a t¿tDtos il

tfeixarcnt sutts tct'ràs c a ntctct'crl1 sc por caninhos

tio áspcros quc tlìrtcuhosattletltc sc poa/ct'¿í (lar

cotit¿t (!o nLintcto c/as pcssoas quc ¿ttualnentc l¿í

cstio C'ontudo, os (lue ¿ssistir;utt nclas dizcnt

quc ntais de ttintrt ntìl altttas se ocuP¿ttD, unlas cnj

c¿trar, e outtas ent nt;ttlclar cítt¿r llos ñbciros do

ouro . l)as citlades, rilas, recóttcavos c scrtões do

Bnsil, vio brancos, panlos e pn:tos, c tttuitos índi-

os, tle que,os paulistas se servcul (Àntonil,

t982 167)

A corrida de grandes contingentes po-

pulacionais para a região das minas pode ser

explìcada pela perspectiva mercantilsta dominan-

te na época, principalmente na esfera dos esta-

dos coloniais, interessados na acunulação de

n-ìetais. A Coroa Portuguesa vinha incentivando

a procura de netais praticamente desde o início

2 O ouro já havia sitlo descobelro clu áreas c{o terlitóno paulista c parâtl¿ìctlsc, ttras a procltttividacie reduzit{a não

provocou o ìmpacto que ocorreria postcriormetìte uas áreas tle Minas Gerais, Goiás e Mato Grosso

3.fuirlreoni acìotou o pscndônirlo rlc Ànclró loão Antoril cotl o qual sua obra t'e trt setrdo publicacla até o preserte
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da colonização. Analisando as correntes de po-

voamento que caracterizaram a dinâmica da po-
pulação colonial, Caio Prado lr. assim referiu-se

ao contexto da descoberta do ouro:

O século XVIII ttbre-sc cont ;t revoluç;io
t/enogrrírtca (lue provocã tt r'lescoberta tlo oLtto

no centto do continente 't¡¿s Minas Ccraís, scgui-

das logo ¡:tor Mato Grosso e Goiás Ent poucos

tlecênios, retJistr.ibuiu se o pot/o¿ul1crlto t/a cr¡ló-

nía gue tonlat';í nova cstrutut'a e fètça-o Fornt;tnt
sc aqueles nLicleos c/c orìgent ntincr¿don c ne

les sc cotlccntra unt¿t tla,ç ntaiores parcelas r/a po-
pulaç;t-o coJonial. I)¿trantc toda ¿t prinleirà neta(le

do século assisti¡nos ¿ tlcs/ocanentos bruscos e

violentos <1ue agitant c translòi'tli¿lm a catla no-
nlento à cstrLtnrl¿ dentográlica da Colônia (Pratlo

19897) -72)

Caio Prado reportolr-se a dois aspectos fun-

damentais que passaranì a caracterizar grandes

áreas da Colônia. Por um lado, o intenso pro-
cesso de Ltrbanização que teve início com a

criação de grande nílmero de núcleos urba-
nos nas imediações das áreas minerais. Mas este

processo de estabelecin-ìento urbano apresen-

tou outro lado, contraditório, diga-se de pas-

sagem) que foi o deslocaruento de grandes le-

vas populacionais que acompanhavam as des-

cobertas de novas lavras. Dialeticamente, este

crtrso l-ìlanifestou ao mesmo tempo fixação e

movlmento.
Evidentemente a urbanização desenlreada

e a mobilidade de grandes corlringenres
populacionais tiveram conseqriências desagra-

dáveis para as autoridades coloniais. Não por
acaso começou-se a enqlladrar os coìonos à
orden. A criação de vilas e o estabeleciruento

de autoridades (civis e nilitares) locais fizeram
parte deste contexto.

En-rbora nem sempre tenha consegnido,
a Coroa tentou regLrlamentar a vida coloni-
al. Logicamente, dentro desta tentativa) Ltma

das preocupações principais foi com a regu-
lan-rentação da atividade mineral. Foram es-

tabelecidos critérios para a concessão das da-

tas ninerais levando-se em conta as condi-

Mineroçoo [oloniol e Arqueologia

ções de explorá-las, por parre daqueles que
as recebiam.

Cun-rprindo seu ciclo, a atividade n-rineral já

se encontrava em crise a partir da metade do
sécr.rio XWII. Mas, se o selt desenvolvimenro

teve conseqüências amplas e profundas para a

vida colonial, o mesmo pode ser dito de sua

crise. Refèrindo-se ao fato, Sérgio Buarque de

Holanda afirn-ra que

é fòt;t tlc tlúida que o tlesenvolvintellto (l¿t nine-
nçi-o a/nlou a increr¡tattar a fòrntaçilo tlc not,as

árcas de produção runl a n¡enor ou ntaìor c/istân-

cia tlc seus tlisrtiros (Holanda, )977:309-310)

IJma destas áreas de produção foi o sul da

Colônia que tornou-se grande produtor de

gado e fornecedor para a ârea das ninas. Esta

constataçào renlete-nos necessarianìente ao ca-

ráter inte grador que as áreas de mineração exer-

ceran sobre as áreas nlais afastadas da Colô-
nia, particularmente sobre o Nordeste e o Sul.

Em obra de cunho mais fac¡-ral qr"re analíti-

co, na qual faz um panorama da mineração no

Novo Mundo) o espanhol Carlos Prieto ao

refèrir-se ao inpacto que o surto minerador

provocou afirna que

a cxtraç;lo de ouro c dc diantantes lòtrcccu o ca-

¡ttal nccessíno pan a atiuidade agrícola e o co-

ntércio costeio Atr¿iLt tantbé¡n consitlerável onde

dc inigraçìo da Europa c incentivou o cotnétt-io

tle escravos d¿ Áfiica Essa ntovintentaçio
populacional afètou tatlto ¿t vi(la ccoJlótil¡c¿t quatl

to ¿t titistutzl racial tlo Btasí|. Un c/os ntaís lntpor-

tantes fàtores rcsulnntcs d¿t exploraç;io tle nte tais

e peclras preciosas fòi o fènônteno dc integraçio e

conccntraçio do país (Prieto, 197 6:89)

Para este alrtor a ligação entre mineração e

agriclrltura é uma realidade que não pode ser

ignorada. E, longe de ter sido uma atividade

econômica relegada a segundo plano em be-

nefìcio da n-rineração, a agriclrltura teve Lrn.l

importante papel de suporte para o desenvol-

vitlento daquela.

À ntedicl,t que os catnpos tle ntin¿ts t/e Go.iís

¡l -2tt) t tlo M;¡to Ctosso ptospcnt Jrn, L'tcst'¡¿lill
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pe(l;tcnas fàzuttlas ar¡ rcclor c .çcuç reb¿tnhos corl-

tribuí;tnt p;trit rlat'à rcgiir.t Ltttt;t vitl¿ ccottôntica tttais

â¡lr,¿ (Prieto, 197 6:l \ 0)

As repercussões do sltrto ninerador desen-

cadeado no interior do Brasil en-l frns do sécu-

lo XWI foram sentidas também fora da Colô-

nia. Segundo Virgílio Noya Pinto:

A circulação tl¿t notícia sobrc o ouro, alént tlc

ter provocarlo o tlcs/oc¿ntertto de popu/açõcs ntt

tìvas pitra as rttitt;ts, cstitttulo¿t t;uttbónt a cntigta-

çio européia (Pinto, 1979:54)

Evidenten-rente que, tratalìdo-se de ulla
área coionial portLrguesa, o afluxo de eltropetts

flcou restrito a indivíduos desta nacionalida-

de. A Coroa Portuguesa chegott a adotar nre-

didas restritivas à vinda Para o Brasil, o que

não parece ter dado bons resultados. O efeito

da concentração demográfica na área das n-ri-

nas fòi Lrma alta ve rtiginosa nos pre ços dos pro-

dr-rtos in-rportados pela região, Particularmen-
te os gêneros aiimentícios, ferranentas e es-

cravos.

No caso de Goiás tambélì o afltlxo

populacional decorrente das descobertas mi-

nerais foi expressivo. Entre os anos de 1728 e

I733 constituíram-se os arraiais de Anta, Bar-

ra, Ferreiro, Guarinos, Meia Ponte, Ouro Fino

e Santa Cruz. De 1734 a 1739 completou-se

a principal área goiana de mineração com o

surgimento de Crixás, Natividade , São Félix,

São ]osé dos f-ocantins e fiairas.

Mas o impacto exlerno à Colônia fez-se não

só em relação a desiocamentos populacionais.

P¿tr;t ¿t ccottottti¿t ntuntlial, o ouro bnsilciro

;ttlquirc c/intensio nt;tior. Nio sotllctlte conlo c¿u

dal c n ri t1 u cccd or .lo cs toq u e nt on e tíri o nt u n dia /,

ntas, sobrctutlo, conto e/cntento perntissit'o tlc

ntutlanças estrutufttis Alént tle cotttribLti'pitrtt ;t

decolagetn tl¿ econontia ntu¡tdial n¿t tcntlência se

cular capiraltsta (Pinto, 1 979: 334)

Concluindo esta prineira parte) podemos

afirmar que o surto minerador qr.le desenvol-

velr-se no interior do Brasil, a Partir de fins do

século XVII, teve repercussões de grande por-

re não só em nível da Colônia como também

no plano internacional. Em que pese todo o

conjunto de transforn-rações claí advindas, ain-

da não foran realizados es¡.ldos qlle nos per-

mitam compre ende r a atividade nuclear - a mi-

neração - neste contexto. Faltam pesquisas bi-

bliográfi cas, documentais e, principalmente, ar-

queológicas. Estas írltimas é que interessatr-nos

II - Vejan-ros agora como foran descritas as

técnicas utilizadas pelos t-nineradores para o

desenvolvinento das suas alividades qlle, como

vimos, tantas inplicações üollxeram.

Nossa primeira fonte é novamente lu-rtonil

que, enbora não tivesse visitado a região das

minas, obteve infon-nações precisas, ainda que

reduzidas, sobre as práticas minerais. Este au-

tor dedica um capítulo ao "Modo de tirar o

olrro das minas do Brasil e ribeiros delas..."

Enbora sucintas, as informações nele conti-

das são in-rportantes.

A primeira fase do processo é a identifica-

ção do local qr,re será trabalhado. Em seguida

abtíntlo cat¿s c c;ttantlo-a.s prittteiro cnt alrun dc

tlcz, intc oII trt:nt¿l palntos, crtt sc ¿cabantlo tlc

tìr¿r cst¿ tct'ra, quc t/e ottli¡tírio é tcrntcllt;t, acha-

se logo utn pedrcgulho, a (lue c/t:tnntlt dcstttott-

te. csse tlcs]tonte ro]lPc sc cottt it/;1t'tutcas, e se

.tcaso tcrl1 ouro, logo nele contcça a ¡titttar, oLt

(conto tlizent) a làisc;tr ;tlgttrtt,ts fài,çcas de out o ¡ta

b;ttci¿, lavantlo o tlito tlesntotttc (Antonil,

ì 982: ì BB)

Ainda nos dizeres de Antonil, após o des-

nollte vem un-ìa camada de cascalho seguida

da piçarra ou piçarrão que:

é tttn;t b¿trro ¿t¡lt¿relo ou t¡ttrtsc brttnco, tltt¡ito ma-

cio, c o branco é o ntclhor, e ;t/guttt tlcste se ¿tclt;t

t1ucpatcce ta/co ott ntalac;tclteta, t t¡tr;t/ scnc cottto

canta;rontlc estí o ouro E tontando cotlt

¿lntoc¿fìcs nts bateias cstit ptçarta se v¿í lat'ar no

zb (Antonil,Ì982:ì 88)

Podemos perceber, pelas informações pas-

sadas por A,ntonil, que en] termos de instrn-

nlentos utilizados na mineração o destaque,

pela 1Ìeqtiência com qne são utilizadas, fica para

I

I

I
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as alavancas, as bateias e os altrocafres. As ala-

vancas eram peças de ferro não muito diferen-

tes das que se utilizan'r atualmente . Tinham a

finalidade de perr-nitir a perñlração de buracos

e o deslocamento de blocos de pedra que

porvelltura estivessen obstruindo a área lra-

balhada. As bateias eran-r espécies de gar-nelas

de madeira, cônicas, com profundidacle vari-

ando e ntre l0 e l5 ccntílretros, conr diâme-

tro neclindo entre 40 e ó0 centímetros. Seu

fomato pernitia a realização de t.t'tovimentos

circulares para a lavagen-r do sedimento. O
olrro, por ser mais pesado, ficava concentrado

no vértice do cone (ou seja, no fundo da

bateia). ]á os almocafres eram espécies de en-

xadas com una lorma peculiar que pern.ritian'r

a tarefa de retirar o sedimento localizado en-

tre blocos de pedras.

Se o exposto era snficiente para a realização

do trabalho nas "lavras da terra junto daâgra" ,

quando tratava-se de minerar no leito de pe-

quenos cursos d'água a técr-rica exigida era n-rais

con-rplicada. Neste caso, ainda segur-rdo nosso

autor, se os mineradores

s;t-o c;tp¿lzcs dc se |ltes podcr dcsuiar a ;ígua, sc /a-

n'¿tnt di,crtintlo esta por unt;t bantl¿t tlo tttcsttto

nbcit o, cont cct'co fèito tle paus tnui tlircito, dcita-

rfos uDs sobrc outtos co1\1 estac¿ts bent ¿tljt¿tn7tdos,

fèitos cnt lònn¿t tlc üno por Ltnít e oLIttTt p;u'te,

p¿lrit (Jrre sc poss;t cntup.ir tle tcrrt por duttro
(Antorril, ì 982:l 89 e c{escnho ì )

f'avares de Brito descreve Lrn-râ clas técnicas

utilizadas para a retirada do sedin'rento aurífero

do leito dos rios sen-ì a necessidade de desviá-

los de seu cnrso.

A pouc;t tilst¿încia tlcsta vìla con'e o llio d¿ts

Mortcs, cujo rtttulo se sttbe he ent pcdntdo t/e ouro,

e tlclle se tir;tra antigantctltc o (luc po(lii nazcr

hunt ncgt o, hintlo t/c ntcrgul/to, ttrnncrtr cont unt

ttltnocrtfie ent gu¿nto /he dur;tv¿ o lòlgo: rtgota cont

not'o artilícìo se tirit etn canoas, cont hunttts gt'iut-

tles coJltctes t/e fèn'o cn.vctLd¿s ent ltttnta contpti

da :tstca ttc ptto, as quacs artirtcìosatlrctitc t'¿ts;lo

ent /)Uns c¿tssos <le couto cL'u, t¡ue estiopcndetltes

pcla partc courex¿1, e cont llu}1¿ts atgolas, pclas

(lu¿Ìes sc pu,t,t da tet'r¿t coD) ltuns s:tilhos, quanttt

Àlinercçõo Coloniol e Arqueologio

podc solicr o fòrnintcnto clo.s ctbo.s, c c/tc1,¿s 2s

co/hercs se cnttão co ¿t astca no litntfo, c ftTtzcn] o
c¿tsso chcjo tle ktt/o, ;u'ca e pcdtTts o cluc tu¿o dc

]rois s,'lrilcn, c fit.t tt rntis ¡;r't'tioso, ltot's(tLi(t
potlcrcnt n)over, ncnt ainda arr,utcar ¿ts pcdras clc

cstnlnJl¿t grantlcza, guc est¿Io nct litndo, ¡>;tt';t sc

titsp¿r ¿t ¡tissart clcl/e, aot¡rfc o ouro fàs scu n¡ais

n a r u rtt I assc n to (Briro, I 97 2 :20 2 l, grifòs nossos)

A descrição acima contén-r várias informa-

çòes inrporterìtes qLre Lrlrrapassau'r a nìera cita-

ção de ferramentas utilizadas. A primeira delas

é a nrodalidade de lorça de trabalho utilizada

na atividacle nineral: o escravo afiicano que

no texto é identificado através da expressão

"negro". Em segundo lugar, o fato de que o

"novo artifìcio" citado por Tavares de Brito

está identificanclo a passagen de un-r tipo de

técnica, que estava linritada pela capacidade

pulmonar clos escravos, para outra mais efici-

ente e senl aqnela lin-ritação. Et¡ terceiro lu-

gar, o fato de que, pela descrição, esta técnica

deva configr-rrar a nodalidade mais antiga de

dragagen-r que pode ter sido utilizada na re-

gião das Minas Gerais. E, finahrente) a ârticlr-

lação dos vários elementos que compõen-ì o

sistema (canoas, grandes colheres de fèrro, sa-

cos de couro cm e sarilhos) associados aos

irrstrunlentos corrvencionars, conìo o

almocafre e a bateia, já citados anteriormente.

Ar-ralisando a mineração em slra obra clássi-

ca,Fornt açio do Bnsil Con te n4torâneo, Caio

Prado lr. refere-se ao fato de que

no períotlo íurec.¡ tl¿ ntineraçio, rTuatrlo ainc/'t

llavi;t glandes rccurcos e pt ot/uçio abundante, tor
nantlo possír,c/ en4)tcs;ts ent latga csc¿ltt c ol¡nts

tlc nilto, opõe-se a pet1ucn¿t cxtt'ílç;Ìo rcaliz¿tc/a por
indtvíduos isolados tTuc ntlo entprcgitttt settio ¿t

bíttci¿t, o caruntbé c ut1\¿1s Poucits lèrr¿ttttctlt¿ts

(Prado, ì989:l78)

Do ponto de vista das técnicas de t.ttinera-

ção a qr.le estamos refèrindo-nos, Caio Prado

Jr. ltaz mençào a olrtro iurportante jnstrtrnlen-

to, embora collllrn: o carLtmbé qtte consislia

en] Lrna galrela de madeira r¡tilizada para o

transporte do sedin-rento, do seu local cie ori-

geln para o pollto elr quc deveria ser lavrado

t

i
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Certanente o carumbé já era utilizado regtl-

larmente na época de Antonil e de Tavares de

Brito, embora estes contemporâneos não se

refirarn a ele pelo nonre, que ainda hoje é uti-

lizado em algumas regiões de Minas Gerais

Este apetrecho era largamente utilizado

quando do desenvolvimento da n-rineração do

tipo grupiara que consistia uo deslocamento

do sedimento, de encostas das serras, para a

beirada dos cursos d'água Grupiara define a

n-rineração praticacla nos barrancos

Em se tratando de local onde o trabalho

era desenvolvido foi definida uma tipologia que

se resumia a três modalidades: a primeira delas

era baseada na extração do ottro de aluvião no

leito dos rios; a segunda, qtte era realizada na

vizinhança in-rediata dos leitos (os tabuleiros)

e finalmente a terceira, que era realizada nas

encostas vizinhas, a grupiara referida acima

(Boxer, 1963:51)n Estas três modalidades atra-

vessaram todo o período de mineração e ocor-

reram em praticamente todas as áreas mineirais.

Dos autores por nós consultados, quem

mais debruçor.r-se sobre as técnicas utilizadas

por mineradores foi, sem dírvida, Sérgio

Buarque de Holanda, para qLlen-t

o cquip¿lDlcnto esscncitt/ par;t csttt cxplot';tç;Ío, a/éttt

tlo itlntocaÍì'c, quc sc podìa substttLti'por Íèrranat-

t¿1s usuais ¿1té n;t l¿tvourtl, er¿ ¿t b¿teia - espécìc de

gantelit cuja là|ta supia, por sua vez, cotÐ o pn-
to (lc est¿utho usatlo n¿s refèiçÕes (Holartcla

1977:253)

É evidente que a substituição da bateia por

um prato de estanho poderia se clar n.ras em

detrinento da qualidade do trabalho execllta-

do, considerando-se o fato de ser a bateia Ltnr

instrumento simples mas altamente especializa-

do para sua função.

O aperfeiçoamento das técnicas de explo-

ração fez-se de forma lenta e foi devido, en-r

parte, à introdução de novos eletlentos vin-

dos de fora da região das minas. A introdução

de rodas para o esvaziamento das catas, em-

bora tenha se dado porvolta delTl ì, foi ape-

nas a partir de 1725 que seu aperfeiçoamento

teria permitido Lrm Lrso generalizado.

O engenho de pilões, cuja ftinção e ra tritu-

rar os blocos de pedra para a retirada do onro,

surge por volta de 17 33 (Hollanda, 1977 :27 5).

Conciuindo, é possível afirmar qlre, do pon-

to de vista técnico, a atividade mineradora apre-

sentoLr ur-na plasticidade pecr-rliar. Se por un.l

lado, a natûreza da atividade permitia que ela

fosse praticada individualmente (faiscaclores),

já que o equipamento essencial era de acesso

razoavehrente fäcil; por olltro lado, determi-

naclos equipanentos e obras, uecessários para

o desenvoÌvimento da extração em grandes

proporções, tornavam indispensáveis grandes

invesdmentos. As obras de construção de ca-

nais de longa distância ou desvios de grandes

cursos d'água exigiam nlrmerosa mão-de-obra

escrava) o que limitava suas possibilidades ape-

nas àqueles mineradores de grandes posses. Os

vestígios arqueológicos tlais expressivos, qlte

localizamos em Goiás, enquadram-se nesta

categoria de obras.

III - Nesta terceira parte , faremos Lttl1â carac-

rcrização clos vestígios arqueológicos ligados

à extração nineral, localizados na área atingi-

da pela represa da UHE de Serra da Mesa. O

trabalho de prospecção realizado durante o

ano de 1995 e o salvamento realizado em I99ó
e ) 9 9 7, pe r n'titiram - nos o bter um universo etr-t

torno de 70 sítios específicos de mineração.

Cada um destes sítios apresentava Lrma estru-

tr-rra própria, e mbora todos eles pttdessem con-

ter os mesn-ìos elementos identificados.

No conjunto dos elementos qtte formavan-t

estas unidades mineradoras podemos cilar as

catas) os canais, os aterros, os açudes, os desvi-

os, os mundéus e os muros de arrimo. Evi-

deìrtemente , estanos referindo-nos a elemen-

uÀ estc rcspeito ver tar¡bónr Pinto (ì9BÌ: ì50-l5l ).

ó0 Revish de Arqueologio, 9: 55-ó4, ì 99ó



tos de unidades mineradoras qr-re resistiram ao

tenlpo evidenciando-se conro vestígios arqlre-

ológicos.

As catas, se grrrrdo Sinronse m, erarrr:

cs(ïtlll!¿(s ( /?? lònttt ,lr' lrUÇos, crtt tIrr.' s( tI'Iir',tt;t
o ntatcna/ estéiJ até o cncontro tlo c¿scalhct

¿tuifùo Ab¿i,t'o dcssc casc¿tlho utcontnllì1 sc, pot'
rezcs, ntaior conccntt';tçao tlc ouro sobrc ;t píçana

(Si rrorrsen, I 97 8 :27 5)

Estas evidências são ellcontradas em prati-
canlente todos os locais onde a atividade

mineradora foi desenvolvida. Algumas che ganr

a atingir dimensões basranre grandes (20/30
metros de diâmetro), o que era determinado
pela "mancha" do sedimento onde havia ocor-
rêr'rcia de ouro. Algumas apresentan planos

inclinados qne vão da borda ao fundo para

permitir o acesso dos trabalhadores e a retira-
da do sedimento. E,stes planos eralr
construídos paralelamente ao trabalho de des-

cida da cata e , às vezes) eram sr-rbstituídos por
seqtiências de pequenos buracos feitos nas pa-

redes para Lrtilizaçã,o como escada, técnica mais

simples, lras de resultado mais perigoso por
quanto poderia provocar acidentes de queda

Os canais localizados, enquanto vestígios

arqueológicos, cumpriam basicaluente dnas

funçÒes: ou eran-t utilizados para o abasteci-

nento/consllmo de algr,rma unidade produ-
tiva, ou serviam à atividade n-rineral transpor-

tando a água para a lavagem do sedimento.
Interessa-nos particularmente o segLlndo caso.

Era comurl que o nível do sedirlento a ser

trabalhado estivesse muito acima da água exis-

tente nas suas imediações. Dessa fon-na, "de-
via-se, então)trazer água de longe, até de vá-

rias léguas, pois, sem Lu-ìla correllte de água,

era impossível a operação de retirada e lava-

gem" (Palacin & Moraes, 199417).
IJm aspecto importante em relação a estes

canais é qlre sua cleclividade é urínima, o que

evidencia um apnrado senso de percepção do
relevo de grandes áre as. A pequerra de clividade

pode ser explicada por dois motivos. Por um

lvlinercçõo [oloniol e Ârqueologio

lado, quanto mellor a declividade , rnaior é a

distância que ele poderia transportar a água.
Por outro lado, qr-ranto menor a decìividade,
n-lenor é o risco de que a água provoque a ero
são clo leito do canal, destruindo-o.

fàrlbém merece citação o fato de que, de

Lu-ìl mesulo ponto de água, cliferentes regiões

poderian-r ser atingidas por diferentes canais

C) esgotamento de uma área mineral pern-ritia

qr-re a água fosse levada para outro ponto a

partir da construção de olltro canal. Dito de

outra forma,

¿írc¿s abso/utantcnte d.istintts e c/istantcs poderiant
ser ttabrt/lta<las, ou ab;tstccitlrts, cont o ntesnto flu-
.ro tlc ;ígua a partù'drt construçio tlc can¿is tlifè
,r,rtcs É o quc c.r¡t/ìca o làto de ¡toderntos e¡tcon

tnr c¿u1¿is t¡ue ¡>artindo de unt ntcsnto lugar po-
dcnt sc dir.igir a loc¿is tot¿tlntentc dìfèrcntes (Gui-
ntatics, 199ó:Ì08)

Outro tipo de elemento característico dos

sistenas hidráulicos, collstruídos para o desen-

volvimento clas atividades minerais, forar.n os

aterros. Este tipo de construção tinha como
objetivo básico a elevação do nível do solo para

qne sobre ele pudesse passar ulr canal de trans-

porte de água. Embora a técnica de constru-

ção clestes aterros ftrsse simpies, a sua Íìrnção

era extrenalrente importante e, às vezes, suas

din-rensões indican grandes deslocan-rentos de

rlateriais -terra e pedras -e a utilização de

grandes massas de trabalho. Estas obras de gran-

de porte senlpre são indicadores da adoção do
trabalho coletivo sob comando uniflcado. Evi-

dentenente, estanos referindo-nos ao trabalho

escravo (africar-ro or-r indígena). Associados a

estes aterros, nonralnente encontram-se as

"caixas de en-rpréstimo", clepressões de onde foi
retirado o nraterial para construí-los.

OLrtro elemento do qual os sistemas hidrá-
ulicos quase nlutca podian prescindir é cons-

tituído pelos açudes. Os tipos de técnicas cons-

trlrtivas varian de acordo com os tipos de

l-nateriais utilizados e as diferentes fomas como

estes estão conbinados. Assirl, encontrall-tos
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constrlrído é que acabou por detern-rinar atéc-

njcr Lrrilizada rra construçào

Os muros apresenLaul tal plasticidade no

qr"re diz respeito a constitlrírem-se ellr Lul.la

sohrção técnica para os diferentes tipos de cons

truções, que praticamente todos os tipos de

vestígios citados (catas, canais, aterros, açndes,

desvios e mr-rndér-rs) contên-ì algun-r tipo de

mlrro entre selrs conponentes. Não só as téc-

nicas variavam, mas tambén o tipo de matéria

prir-r-ra. Predominavam, entretallto) as plaqnetas

de rochas sedimentares e o seixos rolados.

Os elementos citados, característicos dos

sítios onde desenvolveu-se especificamente a

atividade mineradora, estão presentes também

em sítios que fòram classificados como mis-

tos, por apresentarem evidências de outras ati-

viclades alénl da nrirreraçào.

A articuiação erltre estas dilerentes atlvida-

des na mesma unidade proc-lutiva foi considera-

da por uruitos alrtores como inviáve l, já que un-ia

das teses dominantes sobre o "ciclo do onro"
era a de que havia nma incon-rpatibilidade e, até

mesmo, Llma competição entre a mineração e

Mineroçdo (olonìol e Árqueologio

a agricr-rltura. Estudos recentes têm rlostrado
que, na realidade, estas atividades estavam mais

articuladas do que pellsava-se.

Os sítios mistos apreselÌtaul vestígios de ati-

vidade mineral, alén-r de vestígios de fazendas

como casas cle r-noradia, cnrrais, engenhos,

monjolos, chiqueiros, paióis etc.

O trabalho de prospecçãu e salvamento re-

alizado considerou as especificidades de cada

tipo de sítio (e de vestígio), o que definiu a

estratégia adotada para cada un deles.

Os difèrentes tipos de vestígios descritos

configuram a maior parte do universo defini-

do pela atividade mineradora. São estes vestí-

gios qr.re estiveranl rlo centro dos interesses e

transfon.nações referidas anteriormente. As

potencialidades apresentadas por eles são imen-

sas, se levarmos en-t conta qLre estão na gênese

de transFonnaçoes que tiveram impacto mun-

dial. No entanto, o estlrdo destes vestígios ain-

da está para ser feito, a fim de que possamos

aquilatar as din-rensões reais daquele processo,

em nível de realização da atividade nuclear que,

de certa forma, orientou-o.
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